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A volta às aulas

Mais um marco em uma trajetória de realização 
através da difusão do conhecimento e da conexão 
com a comunidade, a Universidade de Caxias do Sul 
completa 56 anos na sexta-feira, 10 de fevereiro. A 
celebração, a partir da tradicional missa de ação de 
graças na Catedral Diocesana Santa Teresa, ocorre 
no dia 14 de fevereiro, terça-feira, às 19h.

“Cada ano que passa a UCS marca incontáveis 
conquistas conectadas à evolução. Institucionalmen-
te, mas através de pessoas, que se tornam profissio-
nais, qualificados à excelência, impactam as comuni-
dades em que se inserem e desenvolvem a sociedade. 
É um processo contínuo, ciclo impulsionado a cada 
dia a partir de novos sonhos e desejos aqui deposi-

tados, da dedicação de alunos, professores e toda a 
comunidade acadêmica”, contextualiza o reitor, pro-
fessor Gelson Leonardo Rech.

São muitos os que forjaram suas histórias junto a 
da Instituição: quase 123 mil UCS Alumni, ex-alu-
nos de graduação e pós-graduação, para além da-
queles que vivenciaram experiências em extensão e 
outras formas de conexão universitária. Somam-se 
a todos aqueles que, atualmente, encaminham aqui 
seus projetos de vida.

O ano de 2023 ainda anuncia os 30 anos de regio-
nalização da Universidade, movimento que arraigou 
seu desenvolvimento ao de toda uma região, incluin-
do Farroupilha.

Em movimento pelo saber, Em movimento pelo saber, 
UCS celebra 56 anosUCS celebra 56 anos

FOTO: Bruno Zulian
Calendário prevê retorno da rede municipal de Ensino Fundamental 

no dia 13 de fevereiro. Alunos da educação infantil já voltaram no dia 07.
Escolas estaduais retomam atividades no dia 23. As particulares ESI 

Lourdes e CNEC têm aulas a partir dos dias 13 e 14 de fevereiro.
O retorno das aulas representa também um centro da cidade com 

mais movimento e cuidados redobrados no trânsito para motoristas e 
pedestres.

Estreia
Maurício Bellaver abre 
o ano legislativo como 
presidente da Câma-
ra de Vereadores de 
Farroupilha recebendo 
palavras de incentivo. 
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A retomada do ano legislativo 

trouxe a estreia de Maurício Bel-
laver como presidente da Câmara 
Municipal de Vereadores de Far-
roupilha no dia seis de fevereiro, 
cuja sessão foi aberta com a pre-
sença do prefeito Fabiano Feltrin.

Feltrin citou o encaminhamen-
to dos projetos à casa, entre eles 
Refis e o Reurb – programas de 
renegociação fiscal e regularização 
fundiária – que incentivam o cida-
dão a prosperar na cidade. Para as 
indústrias, a propagação do Pro-
grama Diversificar e a valorização 
dos produtos da cidade através da 
expansão de rotas turísticas gastro-
nômicas ou de vestuário.

Segundo a assessoria da Câ-
mara, grande parte das ações 
previstas pelo Governo Muni-
cipal estão em análise pelos ve-
readores, com previsão de serem 
deliberadas em março.

O prefeito também expressou 
o apoio do Executivo à nova pre-
sidência da Câmara. “Mesmo que 
a experiência não seja a maior para 
estar como vereador da primeira 
ou legislatura como presidente, os 
bons propósitos sempre prevale-
cem e a fé em Deus, na nossa mis-
são, nos coloca aqui porque Deus 
quis. Você está, abençoado e pro-

A estreia de Bellaver na 
presidência da Câmara de 
Vereadores de Farroupilha

tegido, com o apoio dos colegas e 
do Executivo. Tenho certeza que 
com o ensinamento que teus pais 
te deram, a maneira como convive 
com a sua família e com seus ami-
gos, que são muitos, você fará um 
trabalho que ficará na história de 
Farroupilha”, disse.

Assim como Feltrin, os verea-
dores também manifestaram seus 
votos de sucesso a Bellaver, que 
agradeceu as palavras.

ENTIDADES
A primeira sessão de 2023 

contou com a presença de grande 
parte das entidades representativas 
do município, associações e mem-
bros da Administração Municipal: 
CICS, Sindigêneros, Sismuf, Briga-
da Militar, Polícia Civil, Apae, Afa-
dev e Afea, além dos secretários do 
município, todos recepcionados 
pela Casa de Cultura e Escola Pú-
blica de Música.

Os parlamentares citaram as 
obras viárias que estão ocorrendo 
através do poder público munici-
pal, a importância em fiscalizá-las 
em busca da melhor qualidade dos 
serviços e ressaltaram a necessidade 
de envolver-se nos trabalhos reali-
zados pela Corsan e instalação da 
praça de pedágio que se avizinha.

Maurício Bellaver em sua primeira sessão como presidente da Câmara

O prefeito Feltrin expressou o apoio do Executivo à nova presidência da Câmara A presença das entidades do município na primeira sessão de 2023

"Você está, abençoado
 e protegido, com o apoio 

dos colegas e do Executivo" 
- Fabiano Feltrin
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Trânsito na Rua Pena Moraes será 
bloqueado a partir desta sexta-feira 

para obras de asfaltamento

Reclamar afeta a sua saúde mental

Obra terá início apenas se as condições climáticas permitirem

Especialista explica como reclamar pode ser uma 
válvula de escape que não é saudável para o cotidiano

A Prefeitura de Farroupilha in-
forma que a Rua Coronel Pena de 
Moraes será bloqueada para o trân-
sito de veículos nesta sexta-feira, 10 
de fevereiro, para o início das obras 
de asfaltamento do trecho. Neste pri-
meiro momento, o bloqueio será en-
tre a Rua Marechal Floriano Peixoto 
e a Rua Marechal Deodoro da Fon-
seca, sem obstruir os cruzamentos.

Obra terá início apenas se as con-
dições climáticas permitirem. Uma 
equipe do Departamento de Trân-
sito estará no trecho para auxiliar 
com a sinalização e orientação aos 
condutores.

Será proibido também o esta-
cionamento nesta quadra já que o 
trabalho irá começar com a retirada 
dos paralelepípedos existentes na via 
para análise da base. Vencida essa 
primeira etapa, será a vez da qua-
dra entre a Rua Marechal Deodoro 

Por que as pessoas reclamam? 
Pesquisas recentes mostram que 
a maioria das pessoas reclamam 
pelo menos uma vez por minu-
to durante uma conversa. E tem 
mais: essa reclamação constante 
reprograma o cérebro para tornar 
reclamações futuras mais prová-
veis, o que acaba por danificar o 
órgão. Pesquisadores da Univer-
sidade de Stanford já mostraram 
que reclamar encolhe o hipocam-
po, uma área que é responsável 
pelo pensamento inteligente e 
pela resolução de problemas.

“O nosso cérebro, diante do 
desconforto, ele sempre vai bus-
car alguma válvula de escape. 
Sempre que você, por exemplo, 
tende a querer focar em alguma 
coisa, mas você começa já can-
sado daquilo, automaticamen-
te, você sabe que o seu cérebro 
vai buscar alguma outra fonte 
de informação. Então, diante do 
desconforto, o cérebro busca um 

da Fonseca e a Rua Barão do Rio 
Branco receber o mesmo trabalho 
e, por consequência, também será 
bloqueada.

Quando as duas quadras esti-
verem prontas, elas começaram a 
receber a camada asfáltica simul-
taneamente. O bloqueio iniciado 
nesta sexta-feira irá se estender até 
o final da obra, que tem expectati-
va de duração de cerca de quatro 
semanas, a depender das condi-
ções do tempo.

Com um investimento próprio 
do município de R$ 923.739,48, a 
obra será realizada em um total de 
mais de quatro mil metros quadra-
dos. Assim, todo o trecho central de 
uma das principais vias de Farroupi-
lha será completamente asfaltado.

Além da realização da nova pavi-
mentação asfáltica, o trecho da mes-
ma via, entre a Rua Júlio de Castilhos 

uma nova camada asfáltica.
Essa etapa será realizada assim 

que a primeira for finalizada.

pavimentação, com a retirada do as-
falto existente, dos paralelepípedos, a 
recuperação da base a colocação de 

e a Rua Marechal Floriano também 
será contemplado na obra. Nesta 
quadra também será refeito toda a 

FOTO: Ari Júnior

novo estímulo, busca uma válvula 
de escape, afinal, há desconforto. E 
obviamente, quando você tem algo 
que te gera desconforto, a gente 
precisa achar algo que nos conforte 
da melhor maneira possível. Sendo 
isso uma conduta do nosso cérebro, 
por que será que ele acaba escolhen-
do a reclamação? Depende muito”, 
explica André Buric, especialista e 
mestrando em neurociência com-
portamental pela King’s College de 
Londres e criador da academia cere-
bral Brainpower.

Isso acontece porque nosso cé-
rebro gosta de eficiência. Ações efi-
cientes gastam menos energia e ele é 
programado para preservar o máxi-
mo de energia que consegue. Quan-
do ele aprende um comportamento 
e passa a repeti-lo, como reclamar, 
os neurônios se organizam para fa-
cilitar o fluxo de informações, tor-
nando o hábito cada vez mais fácil 
e fazendo com que, com o tempo, 
a pessoa se torne mais negativa do 
que positiva. Reclamar é tentador 
porque faz sentir bem, assim como 
fumar, comer gordura e se entupir 
de bebida alcóolica - mas não faz 
bem para o nosso corpo. 

“Tem cérebro de pessoas que 
quando tem algo que é desconfortá-
vel, a pessoa simplesmente mata no 
peito e fala: ‘Dá aqui, eu vou resol-
ver isso’. Mas, existe o grupo do 99% 
que diante de qualquer uma dessas 
coisas, uma pessoa que não faz algo 
de acordo com a sua expectativa, 
algo que de fato seja um problema 

no mundo, ou qualquer outra coisa, 
a resposta de um cérebro fraco é re-
clamar.”, completa Buric. 

Com o tempo, a pessoa tende a 
se tornar uma “reclamadora crôni-
ca”, daquelas que ninguém conse-
gue ficar perto ou estabelecer um 
diálogo. Mas é preciso entender 
que reclamar não ajuda a solucio-
nar problemas, não traz felicidade, 
muito pelo contrário. Entender os 

motivos por trás da reclamação 
é que podem abrir um caminho 
para a resolução dos problemas.

“Essas pessoas geralmente 
gostam de dizer ‘Ah não, mas é 
o meu direito reclamar’. Tudo 
bem, é o seu direito reclamar, 
mas não é o seu direito e nem 
obrigação da outra pessoa ouvir 
a sua reclamação.”, finaliza o es-
pecialista.

“Reclamar 
é tentador porque 
faz sentir bem, as-
sim como fumar, 
comer gordura e se 
entupir de bebida 
alcóolica”.

FOTO: Divulgação
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ALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Publicitário na Lemon&Menez  |  lemonemenez@gmail.com

Sabe aquilo que você deixou para depois e nunca 
começou? Sim, acontece quase sempre de termos ideias 
diferentes e não implementarmos por qualquer que 
seja a “razão” que a gente cria. Falta de tempo, falta 
de recursos, falta de condições estruturais, falta de ca-
pacidade emocional. As desculpas ou justificativas são 
inúmeras, das mais variadas formas e estilos.

Deixar para depois é sem dúvida perder oportuni-
dades. Grandes ideias já foram deixadas para depois, 
como por exemplo o AIRBNB, apresentado para um 
investidor que disse que não era o momento. Então ou-
tro investidor fez o momento. O mesmo ocorreu com 
o UBER.

Muitas ideias que podem transformar o seu mo-
delo de negócio são ignoradas diariamente. O fato é 
que não sabemos lidar com a quantidade de informa-
ções que recebemos ao longo da nossa jornada diária. 
É impossível processar tudo de forma organizada. E 
inevitavelmente muitas coisas passam batido. Ou até 
damos importância, mas julgamos não ter tempo para 
aquilo.  

Deixar de criar novos produtos, novas formas de 
atuação, novos modelos de atendimento. Deixar pra 
lá inovações necessárias, transformações importantes 
e até mesmo atualizações já latentes. Tudo isso nos 
proporciona uma imensa perda de dinheiro e de opor-
tunidades. 

Deixar para depois também pode surgir por pura 
e cruel procrastinação. Um hábito que sempre atra-
palha e impede que mudanças importantes ocorram. 
Que joga nossa capacidade de movimento e inovação 
dentro de uma caixa limitada. Que nos proporciona o 
amargo sabor da inércia fantasiada de acomodação.

Criar maneiras de identificar grandes ideias pode 
ser o primeiro passo. Anotar tudo em um único local 
e dar acesso para a equipe poder ajudar. Criar a caixa 
de ideias, oferecer caminhos e alternativas para que 
nada se perca. E claro, avaliar constantemente formas 
de implementar para inovar. Ter essa capacidade em 
um setor de inteligência, ou até mesmo, em minutos 
preciosos do seu próprio dia, vai desbloquear a sua pa-
ralisia e te proporcionar grandes avanços. 

Deixou para depois? Perdeu

REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

São tantos os eventos que Gló-
ria protagonizou como uma mu-
lher negra pioneira. Incansável 
lutadora pela igualdade de gênero 
e direitos humanos. O que nunca 
faltou para essa mulher foi cora-
gem, empatia e mão estendida. 
Entendeu que ser a primeira  mu-
lher negra em um espaço demanda 
responsabilidade com a sua vida 
e a de todas as outras também. E, 
assim, cumpriu  com êxito sua pas-
sagem por aqui.

Mas, apesar de ter sido a pri-
meira em tantas coisas, temos visto 
poucas mulheres negras ocupando 
espaços de poder. Seja na política, 
na sociedade e funções de repre-
sentação, nos principais cargos 
de empresas ou nos destaques do 
meio acadêmico. 

Por mais Glórias Marias 
em todos os lugares

“A experiência do Jonas por 
ter sido vereador nos traz a 

maturidade e a vontade de atender 
vocês com muito carinho, atenção 

e nos prazos necessários para 
vocês analisarem os projetos”.

Fabiano Feltrin, prefeito de Farroupilha
Aos vereadores, em seu discurso de abertura do ano 

legislativo na Câmara de Farroupilha, em 6/2.

“Aqui em Caravaggio, temos o 
objetivo de acolher bem as pessoas e 
para isso, vamos ampliar o número 
de vagas para ônibus e automóveis. 
O santuário é um local de oração, 

para conversa e encontro com 
Deus, razão fundamental que nos leva 

a descaracterizar uma romaria 
que seja comercial, afinal, nosso 

objetivo é a espiritualidade”.
Padre Ricardo Fontana, 

reitor do Santuário 
de Nossa Senhora de Caravaggio

Sobre a retirada da venda de produtos do 
comércio ambulante no santuário durante 
os dias 26, 27 e 28 de maio, quando ocorre 

a 144.ª Romaria. Em entrevista à Spaço FM.

“A gente teve lá na Bahia. 
Assim, é um Haiti. Não tem 

explicação. É uma pobreza, tudo 
pichado, sujo. E era uma área 

turística. A gente fica imaginando 
onde não é [turístico]. 

Então a vida é muito diferente”.
Maurício Marconm deputado federal 

(Podemos-RS)
Em vídeo polêmico e criticado no seu perfil 
no Instagram, ao falar sobre a participação 

de nordestinos na política.

“Caro Deputado Marcon: instrua-se, 
eduque-se, retenha essa baba ofídico-
peçonhenta que emana da tua boca, 

seiva da violência que grassa em 
nosso país. Conheça direito a Bahia, 
o seu peso histórico, a sua estupenda 

arte, as suas magníficas igrejas, 
e a sua gigantesca e decisiva 

contribuição para a formação da 
nacionalidade brasileira”.

Joaquim Barbosa,  ex-ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal).

O racismo é estrutural (faz par-
te da estrutura, da raiz, da herança) 
no Brasil, uma cultura que aboliu a 
escravidão mas não os pensamen-
tos e atitudes escravocratas, que 
ainda hoje se baseia em crenças 
falsas sobre inferioridade das raças 
que foram escravizadas anos atrás. 
E, que nos dias atuais ainda carre-
gam infinitos tipos de intolerância, 
em relação aos seus costumes, va-
lores e comportamentos.

Glória abriu portas que não se fe-
cham mais. Iniciou um movimento 
que tem como dever a continuidade, 
até que o gênero e a raça não sejam 
fatores de exclusão de nenhum gru-
po. Por isso se faz necessário o com-
bate ao racismo diariamente - para 
que vejamos muitas outras Glórias 
ocupando seus espaços por aí.

A primeira mulher negra na televisão.
A primeira a usar a lei Afonso Arinos que punia o racismo como contravenção.
A primeira repórter a fazer uma entrada ao vivo em cores no Jornal Nacional.
A primeira a gravar uma reportagem em alta definição.
A primeira repórter a gravar em pleno voo. 

Fran Bonacci
 
franbonaci@gmail.com 
Instagram: @franbonaci'
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O colunista Luiz Carlos Ruschel Gomes encontra-se em férias. 
Nesta edição trazemos artigo de outro autor.

Marcadoras do tempo

Construtor da vida

Os limites pessoais

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Estou de férias, mas sigo escrevendo para marcar o tempo. Outra 
tarefa das férias é pintar com a Mariana (8). Nossas pinturas não têm 
acabamento rebuscado. Não tenho a pretensão da arte; ao menos eu. 
Quanto à Mariana, o tempo dirá.

Pintamos o Abaporu da Tarsila do Amaral. Esquecemos um braço, 
mas tudo bem! Em troca, a Mariana pintou espinhos para o cacto e fez 
um sorriso no ‘homem que come gente’. Abaporu é a tela do homem 
sentado nu, com o pé gigante, acompanhado de um cacto e de um sol. 
O nome da tela vem do tupi, aba (homem), pora (gente) e ú (comer), 
o “homem antropófago”. A obra faz parte do movimento modernista 
brasileiro, período antropofágico. Essa questão do homem que come 
gente é bastante atual. O povo ianomâmi e sua fome que o digam! Acho 
que a Mariana, ao invés de fazer a boca em forma de ‘u’, para cima, 
deveria virar a curva para baixo.

Depois, pintamos a ‘Demi e a Mel’, nossas cachorras. Alguns dias 
após a tela, escutei a Mariana dizer ‘eu não me canso de olhar’. Esse 
comentário desengaveta o coração. Passarão o céu e a terra, mas não 
passará aquele ‘eu não me canso de olhar’.

A Claudia, minha esposa, pendurou os quadros nas paredes da casa. 
Agora é pra cansar de olhar.

A tela ‘Bicicleta da Mariana’ foi pendurada na parede da sala em que 
escrevo esta crônica. Já escrevi, em outra ocasião, que a minha ideia 
da pintura era para doar a bicicleta original, que a Mariana teima em 
manter para si. A tela não surtiu o efeito esperado.

Paro de escrever a crônica. Viro a cadeira para trás. Olho, sem 
me cansar, a pintura na parede. Ainda consigo detectar a autoria de 
diversas pinceladas. A Mariana pintou os pneus e os aros; eu, o guidão 
e os freios. Eu pintei os capins ao redor e a Mariana as margaridas 
amarelas. Se fossem jasmins, a tela ficaria perfumada de branco. Penso, 
‘as margaridas amarelas combinam melhor com o rosa da bicicleta e o 
verde do capim’.

Daqui a dez anos, girarei a cadeira para trás e ali estarão, nas paredes 
da história, estas letras marcadoras das telas do tempo. Por isso sigo 
escrevendo.

Para Goethe, erudito alemão do 
século XVIII, “somos designados à 
vida e não à observação”. É essencial 
assumir a postura de protagonista 
da própria existência e singrar os 
mares que darão plenitude à sua 
missão e vocação de vida. Todavia, 
para saber qual direção ir é preciso 
saber aonde se quer chegar. Para isso, 
o exercício do autoconhecimento é 
fundamental. É vasculhar em suas 
fibras íntimas, sua casa mental, 
fortalezas e potenciais os rumos de 
interesse e desenvolvimento. Fazer 
com amor e alinhado com os valores 
pessoais é requisito vital para que 
se tenha um profissional prestativo 
e motivado a longo prazo. Somente 

A expansão da consciência do ser é tarefa vital demais 
para ser deixada para trás. Abandonar o projeto de 
autodesenvolvimento pelas aquisições materiais externas 
é trocar o caminho certo pelo duvidoso. Há pessoas que 
buscam a realização externa, mas somente aquele com 
plenitude e satisfação interior consegue ter a sustentação da 
felicidade.

Felicidade como limites pessoais, cuja expansão 
representa a obtenção de maior capacidade de 
enfrentamento das situações cotidianas, assim como 
das extraordinárias. Todavia, como nos ensina o mestre 
Nazareno em sua parábola dos talentos, será dado mais 
para aquele que mais fizer. O talento não como algo 
definitivo, mas como a prova do esforço do indivíduo em 
se alinhar com as vontades superiores.

Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 9 9237-4733  |  9 94027777
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: fb.com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb
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assim teremos pessoas satisfeitas 
consigo mesmas e com sua profissão. 
Caso contrário, como expressa um 
conceito da educação financeira, o 
boleto do final do mês será o grande 
incentivador. Mas, neste caso, a 
motivação e a excelência podem ser 
duvidosas. Os ganhos podem não 
superar as perdas. 

Viver de forma plena exige então 
não apenas autoconhecimento, mas 
vontade para vencer os desafios 
da caminhada. E como diria o 
filósofo Nietzsche: “quando se tem 
um porquê, consegue aguentar 
quase todo como”. É a superação 
dos empecilhos como maneira 
de avançar na profissão e na vida. 

Quem realiza esta superação 
acumula valiosos conhecimentos e 
experiências que o colocam em novo 
patamar. É o amadurecimento na 
vida. Apenas assim conseguiremos 
deixar de lado o ego infantil para o 
ser cósmico que constrói a realidade 
de maneira sensata e digna de 
aplausos da própria consciência.

Paulo Hayashi Jr. 
Doutor em Administração 
pela UFRGS. Professor e 
pesquisador da Unicamp.

Para Jesus, realizar a caridade e o propósito de vida 
com paixão é obter tanto os reconhecimentos externos, 
quanto da própria pessoa. Não seria a consciência do 
ser legítimo tribunal interior? Estar de bem com a sua 
consciência não seria riqueza suficiente para trazer 
satisfação íntima?

Mas, expandir a consciência e o aparato de 
conhecimentos e habilidades práticas requer esforço 
e dedicação. As longas jornadas pedem disciplina e 
motivação para que as adversidades não atrapalhem. 
Mais que o contentamento com pouco, o trabalho para as 
boas-aventuranças do universo. Buscar as riquezas maiores 
e com duração que vai além da vida encarnada é o que faz 
Carl Jung dizer que “a vida é uma pausa luminosa entre 
dois grandes mistérios que contudo são um”.
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No local onde antes ficavam os vendedores, 
haverá um novo ponto de estacionamento

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Encontro define 
que 144ª Romaria de 
Caravaggio não terá 
comércio ambulante

Um encontro entre a adminis-
tração do Santuário Diocesano de 
Nossa Senhora de Caravaggio e a 
Prefeitura de Farroupilha, através 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Inovação, 
definiu uma importante mudança 
para a 144ª Romaria de Nossa Se-
nhora de Caravaggio, prevista para 
o mês de maio. 

Na reunião, foi decidido que 
em 2023 não haverá a venda de 
produtos do comércio ambulante 
durante os dias de romaria. Entre 
as justificativas apresentadas pelo 
grupo estão a baixa procura dos 
peregrinos pelos produtos, o cus-
to de instalação da infraestrutura 
necessária e a necessidade de um 
novo espaço para estacionamento. 

“Achamos prudente essa deci-
são, uma vez que as pessoas que 
vinham até o Santuário já não es-

O livro NO CAMINHO DA RIQUEZA é um bom 
presente para você ou para alguém que você deseja 
presentear neste início de ano.

Através dele o leitor aprenderá desde hábitos bási-
cos que devem ser evitados porque ocasionam o fra-
casso financeiro, até conhecimentos mais profundos 
sobre si mesmo, que somados e aplicados poderão le-
vá-lo e mantê-lo NO CAMINHO DA RIQUEZA.

Em Farroupilha/RS, o livro pode ser adquirido na 
Livraria e Papelaria Paraná (54 3261 3667), na Gráfi-
ca e Livraria Niquetti (54 3261 3404), na Clip Brasil 
Multiloja (54 3268 3838) e na Banca da República (54 
3042 0304).

Para qualquer lugar do Brasil, ele pode ser adqui-
rido através do WhatsApp (54) 98111 8475.

 NO CAMINHO DA RIQUEZA: 
Um novo ano

Além disso, caso prefira o livro digital, o E-book 
pode ser adquirido pelo eBook Kindle através do en-
dereço “https://amzn.to/3zGpIQ4”.

Ou ainda pelo endereço 
“nocaminhodariqueza.com.br” 
ou pelo QR Code ao lado.

tavam mais frequentando o espa-
ço do comércio ambulante. Per-
cebemos isso nas últimas edições 
da Romaria. Com isso, sentimos 
a necessidade de uma melhora na 
circulação dos veículos que vem 
até Caravaggio e encontramos 
ali um local para estacionamen-
to. Queremos receber a todos da 
melhor forma para que possamos 
ter uma Romaria ocorrendo com 
tranquilidade e segurança”, disse 
o reitor do Santuário, Padre Ri-
cardo Fontana. 

Estiveram presentes na reu-
nião a titular da pasta de Desen-
volvimento Econômico, Turismo 
e Inovação, Regina Célia Ducati, 
o responsável pelo Departamento 
de Trânsito, Joel Corrêa, e o Reitor 
do Santuário Diocesano de Nossa 
Senhora de Caravaggio, além de 
outros membros da organização.

FOTO: Divulgação
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O aumento do consumo de ovos nos EUA provo-
cou o acolhimento inesperado e volumoso, de pinti-
nhos nas residências daquele país.

 Parece uma nova linhagem de pets, e com uma se-
gunda função nos lares americanos. 

Fornecer comida. 
É uma consequência da crise sanitária provocada 

pelo corona, esse vírus maldito que segue forçando as 
pessoas, criarem formas de fugir de um tiro fatal no 
pulmão.

A mudança é parte de um fenômeno maior, pois, 
uma porção da população, se interessa por cultivar e 
produzir alimentos em casa.

Esse seria um retorno aos tempos da produção agrí-
cola, Pré-Revolução industrial do século XIX.

Imaginem que delícia comer verduras e legumes 
plantados á beira da janela da cozinha, frescos e colhi-
dos na hora do almoço.

Enquanto passamos a mão na cabeça da galinha 
que mora ao lado da geladeira, e nos presenteia com 
ovos ainda quentes, chocados em casa, passando agora 
a se chamarem, ovos de apartamento.

Para a sobremesa, teríamos um pêssego colhido no 
pé, plantado no vaso atrás da máquina de lava roupa. 

É um novo formato de mini fazenda “in home”, com 
plantações legais, orgânicas e baratas. 

Comer carne de porco ou vaca, criada e processada 
dentro de nossos lares, fica mais complicado. Imagine 

Volta ao campo 
sem sair de casa!

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

aquele porco roncando toda noite no banheiro? Melhor 
ficar somente com o ronco da família, para que nin-
guém associe corte no pescoço a quem ronca em casa. 

A pizza da sexta-feira seria montada com tomates 
frescos plantados ao lado da TV na sala, juntamente 
com a rúcula que vem do vaso no chão próximo ao 
sofá. Saibam que ela gosta do sol da manhã, não esque-
çam que o solo deve estar sempre úmido, mas nunca 
encharcado. É preciso regar a terra todos os dias, uma 
vez pela manhã e a outra no final da tarde, sem exage-
ros. 

O que está acontecendo na terra do Tio Sam é que 
aumentaram os preços de uma grande variedade de 
produtos, forçando o povo a se virar em casa. 

Uma gripe aviária fez sumir com as galinhas dos 
aviários, que provocou a corrida ao pinto pet. 

Essa consequência da alta de preços, associado ao 
desejo de alimentação saudável, surge como um boico-
te a pagar mais pelo mesmo. 

Os danos da ganância pela alta em função da falta, 
sempre prejudicaram aquele que teve a ideia de explo-
rar esse fato. 

Assim o tombo maior será dessas mentes ganancio-
sas, que miram somente seu bolso e umbigos. 

A alface solidária, residencial, junto aos ovos me-
xidos e tomates secos, foram as soluções para vencer 
o caro capitalismo. É uma volta ao campo sem sair de 
casa.



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 10 DE FEVEREIRO DE 2023S  11cidade

O projeto de Educação Ambiental Compostando Jun-
tos, promovido pela Prefeitura de Farroupilha em parceria 
com a Associação Farroupilhense de Proteção ao Ambien-
te Natural (AFAPAN), que visa distribuir gratuitamente, 
composteiras domésticas para as escolas e comunidade, já 
está em funcionamento.

A AFAPAN foi à vencedora da chamada pública rea-
lizada pela Prefeitura em 2022. O projeto prevê a distri-
buição gratuita de 100 composteiras e tem como objetivo 
reduzir a quantidade de materiais biodegradáveis aterra-
dos, acompanhar a quantidade compostada, tendo como 
meta de 54 toneladas de adubo orgânico em 1 ano, além 
de estimular a educação e a cidadania pelo chamamento 
de voluntários.

Os interessados em participar do projeto Compostan-
do Juntos podem entrar em contato pelo telefone: (54) 
99619-6037 ou pelas redes sociais da AFAPAN. O volun-
tário receberá um kit que contém: uma caixa de uso diário 
(com minhocas), caixa de espera (humus sem minhocas), 
caixa coletora com torneira de composto líquido, tampa 
com instruções, baldinho e serragem, além do termo de 
compromisso que irá assinar.

Sendo assim, após 15 dias usando o seu kit, o voluntá-
rio receberá em sua residência a visita de um técnico, que 
ajudará nos esclarecimentos de dúvidas e fazendo a inser-
ção das minhocas na composteira, que irão acelerar o pro-
cesso de decomposição do material orgânico. O próximo 
passo é apenas anotar a quantidade de baldinhos que serão 
encaminhados ao kit, durante 1 ano, para que a AFAPAN 
consiga estimar a quantidade de material que deixou de 

Prefeitura em parceria 
com a AFAPAN promove 
o projeto de educação 
ambiental Compostando Juntos
Serão distribuídas 100 composteiras gratuitamente a toda 
a comunidade que demonstrar interesse de participar

ser enviada ao Aterro Sanitário de nossa Cidade.
Para a Secretária de Urbanismo e Meio Ambiente, 

Cristiane Girelli essa é uma importante iniciativa que trará 
inúmeros benefícios para toda a comunidade.

“O projeto Compostando Juntos promove a coopera-
ção entre o Executivo, a AFAPAN e os Munícipes, que por 
meio da compostagem domésticas vai reduzir a quantida-
de de materiais biodegradáveis, com consciência e cidada-
nia”, enfatiza Cristiane.

Saiba mais sobre o projeto em: 
https://afapan.com.br/compostando-juntos/

FOTO: Divulgação
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tativa é de poder superar as metas já alcançadas no ano an-
terior, bem como os desafios que vão surgindo nesta área 
e poder cada vez mais oferecer aos nossos estudantes uma 
educação de qualidade, sempre contando com a parceria de 
toda comunidade escolar, importante neste processo”, ressal-
tou a secretária.

Diferente do último ano, onde ainda se vivia o cenário 
recente de uma pandemia, neste, não há necessidade de pro-
tocolos de saúde mais rígidos. No entanto, segue a orienta-
ção de permanecer em casa, para quem apresentar sintomas 
gripais e informar a escola.

Comunidade escolar 
inicia a volta às aulas

Retorno começou esta semana e, até o dia 23 de fevereiro, estudantes da rede municipal, 
estadual e de escolas privadas completam o ingresso nas instituições de ensino

A secretária da pasta, Luciana Zanfeliz, salienta que em 
conjunto com a direção de cada escola, foi realizado o pla-
nejamento para a volta às aulas. “O objetivo foi o de ofere-
cer melhores condições de aprendizagem e estrutura para 
os alunos. Com isso, fizemos um estudo ampliado sobre o 
quadro de professores e funcionários, além da necessidade 
de compra de materiais, reparos na estrutura física e outras 
demandas nas escolas, para este início das atividades”, des-
tacou. 

A rede municipal conta, este ano, com 543 professores 
efetivos, 172 contratados e 109 funcionários. “Nossa expec-

Aos poucos, a rotina normal do ano vai sendo retomada, 
a temporada de férias chega ao fim e, a movimentação da 
cidade volta ao seu ritmo normal.

E, no meio escolar, não é diferente. Na terça-feira, dia 7 
de fevereiro, o ano letivo da rede municipal de ensino de 
Farroupilha iniciou para as escolas de Educação Infantil e, 
no dia 13 será a vez dos alunos do Ensino Fundamental. 

Conforme a Secretaria de Educação, Cultura, Esporte e 
Juventude, para 2023, o número de matriculados é de apro-
ximadamente 7,5 mil estudantes, quase mil alunos a mais do 
que no ano anterior.

Pais e alunos se preparam para o retorno gradativo do ano letivo, enquanto as escolas reforçam as melhorias para receber a todos

Estudantes 
do ensino 

fundamental 
voltam dia 13

Alunos da 
educação infantil 
foram os primeiros 
a retornar
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Ações concentradas para 
a recuperação escolar

O combate à defasagem do ensino é sempre um desafio e exige 
empenho tanto de professores e departamentos pedagógicos, quanto 
de alunos. Permanecer em sala de aula, cumprir o currículo escolar 
e conseguir acompanhar e entender o ensino proposto, muitas vezes 
foge da vontade do estudante, que, por uma série de problemas acaba 
desistindo da escola.

Com o objetivo de combater a evasão escolar e fortalecer a perma-
nência deste aluno em sala de aula, a Secretaria Estadual da Educação 
(Seduc) orienta para que as escolas estaduais realizem os Estudos de 
Recuperação. Essa ação visa oferecer um plano de estudos para que os 
estudantes possam, de forma individualizada, recuperar as aprendiza-
gens necessárias e consigam dar continuidade ao avanço do ano letivo. 

A ação envolve atividades como provas e trabalhos, iniciou no dia 
6 e vai até o dia 17. Conforme o diretor do Colégio Estadual Farrou-
pilha, Vandré Fardin, a equipe escolar esta focada neste momento na 
recuperação de alunos do ano passado. “Um trabalho voltado para 
que aqueles que não atingiram o resultado esperado tenham mais 
uma oportunidade”, complementou.

Fique de olho em demais 
oportunidades de ensino

Sempre é tempo de voltar a estudar e, nesta época do ano é bom 
ficar ligado em oportunidades que possam garantir essa possibilidade.

O Sesc de Farroupilha, em parceria com o Senac, conta com o pro-
grama de Educação para Jovens e Adultos (EJA) na modalidade de 
Ensino a Distância (EAD), que é gratuito e está com inscrições abertas 
até o dia 20 de fevereiro. São 50 vagas no total.

Mas vale ressaltar que existem alguns critérios, entre eles a renda 
familiar do estudante. Se você tem interesse, informe-se o quanto an-
tes junto ao Sesc. 

As instituições particulares do município como Co-
légio ESI Lourdes e Colégio CNEC Ângelo Antonello, 
começam respectivamente nos dias 13 e 14 de fevereiro, 
já na próxima semana.

Com ensino voltado para a educação infantil, fun-
damental e médio, o Colégio de Educação Scalabrinia-
na integrada (ESI) Lourdes, vai contar este ano, com o 
ensino de inglês, que passa a fazer parte da grade curri-
cular do ensino fundamental e médio, com ampliação 
de carga horária.

O Colégio CNEC Ângelo Antonello, está pronto 
para receber os alunos do ensino infantil, fundamen-
tal e médio, e também preparando novidades para o 
ano letivo. A escola oferece o contraturno, mesmo para 
quem não estuda na instituição, uma forma de garantir 
tranquilidade aos pais que não tem onde deixar seus 
filhos no turno em que não estão na escola. 

Conforme a direção, o processo da realização de 
matrículas ainda está em aberto para os pais interes-
sados tanto em vagas de ensino, como no contraturno.

Alunos da rede pública esta-
dual serão os últimos a entrar em 
sala de aula. Conforme o diretor 
do Colégio Estadual Farroupilha, 
Vandré Fardin, a escola vai dar 
início ao ano letivo com um pou-
co mais de 800 alunos, em turmas 
distribuídas nos turnos da manhã, 
tarde e noite. “Este ano teremos 
apenas estudantes de ensino mé-
dio, pois as turmas do EJA, Edu-
cação de Jovens e Adultos, tiveram 
uma procura muito baixa”, comen-
tou o diretor.

De acordo com ele, a escola vai 
iniciar com o quadro completo de 

Calendário das escolas estaduais começa no dia 23

Escolas particulares 
retornam na próxima semana

professores e tudo está praticamen-
te pronto para o retorno dos alunos. 

A instituição também se pre-
para para novidades durante o ano 
escolar, como o Trilhas do Conhe-
cimento, onde é disponibilizado 
ao estudante uma nova organiza-
ção de conteúdos, com etapas de 
aprendizagem de acordo com o 
seus interesses. 

O Colégio Estadual São Tiago 
também está nos ajustes finais.  A 
escola, com mais de mil alunos 
matriculados,  disponibiliza edu-
cação infantil, ensino fundamental 
e médio. 

Escolas estaduais, na sua maioria, está com quadro completo de professoresExpectativa positiva dos estudantes para o retorno

Colégio CNEC oferece contraturno para alunos matriculados em todas as escolas

Instituição contará com Inglês na grade curricular



Estudantes do ensino mé-
dio e fundamental que utili-
zam o transporte coletivo den-
tro do município deverão fazer 
a renovação ou o novo cadas-
tro do cartão escolar, junto à 
empresa Bento Transportes.

Além do transporte coleti-
vo urbano, é importante tam-
bém destacar que para pais ou 
responsáveis que necessitam 
de transporte escolar para seus 
filhos, e ainda não tenham ser-
viço contratado, que procurem 
informações sobre o assunto, 
para não correr o risco de ficar 
sem o transporte.

A um passo de entrar em sala 
de aula, estabelecimentos que co-
mercializam material escolar ainda 
registram a procura dos pais por 
estes itens.

Eles destacam que a demanda ini-
ciou ainda em dezembro e que este 
ano o movimento foi muito superior 
ao do ano passado. Segundo os pro-
prietários, a previsão é de que a pro-
cura se estenda até o mês de março, o 
que normalmente acontece. 

O movimento verificado pelos 
comerciantes é resultado de muita 
pesquisa dos pais, que sabem que 
a compra atinge diretamente o seu 
bolso neste início de ano, ainda 
mais com tantas outras contas a 
vencer, como IPVA e seguro do car-
ro, por exemplo.

E a lista de materiais nunca é 
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Procura 
por materiais 
escolares ainda 
é percebida 
no comércio

REPORTAGEM: 
Adriana Lins

FOTOS: 
Adriana Lins / Neusa Pietta / 
Assessoria de Imprensa 
Prefeitura de Farroupilha / 
Ari Jr/ Divulgação

pequena, o que obriga a pesquisar 
bastante. É o caderno, ou melhor, 
cadernos, para várias matérias, lápis, 
além dos de cor, sim, pois tem que 
ter todas as cores, borracha, caneta, 
estojo, folhas, cola, apontador, régua, 
e por aí vai. Ah tem a mochila tam-
bém, que neste ano, depois do cader-
no foi o item escolar mais caro.

Para se ter uma ideia, o caderno 
teve um reajuste de 11,80%, entre 
dezembro de 2021 e dezembro de 
2022. A Associação Brasileira de 
Fabricantes e Importadores de Ar-
tigos Escolares previa, ainda em de-
zembro, um aumento de 15% a até 
30% no preço do material escolar 
deste ano. 

Em Farroupilha, os produtos de 
maior procura são os mesmos que 
ocuparam este posto em 2022. En-

tre eles estão cadernos, lápis, cane-
ta, borracha e folhas brancas, com a 
entrada da mochila este ano.

Para auxiliar nesse processo de 
conseguir o melhor valor, o Ser-
viço de Proteção ao Consumidor 
(Procon) de Farroupilha, no início 
de janeiro, divulgou uma pesquisa 
com o comparativo dos preços re-
lativos ao material escolar. As cota-
ções foram feitas em cinco livrarias 
do município.  

Entre os itens pesquisados estão 
lápis, canetas, borrachas, pincéis e 
cadernos. A maior variação encon-
trada na pesquisa do Procon foi nas 
folhas coloridas, no pacote com 50 
unidades, onde o valor mais barato 
foi de R$ 4,95 e o mais alto de R$ 
12,50. Uma variação de R$ 7,55 ou 
de 152% entre os valores, conforme 

os dados do órgão. A lista comple-
ta pode ser consultada na Porta da 
Prefeitura.

Conforme os proprietários de 
comércio voltados ao segmento, as 
pessoas têm se focado em priorida-
des. “Os consumidores estão com-
prando o básico da lista de materiais 
e percebemos que a maioria pesqui-
sou bastante antes de efetuar a com-
pra propriamente dita”, ressaltam. 

Na hora de comprar, a varie-
dade de produtos, preços mais 
acessíveis e condições acessíveis 
para o pagamento são fatores que 
o consumidor leva em conta. E o 
comércio local, além da oferta de 
marcas, traz todo o ano novidades 
em atendimento ou forma de pa-
gamento, o que garante ao consu-
midor um certo alívio.

Atenção para o 
transporte escolar

A previsão é de que a 
procura de materiais 
se estenda até o mês 
de março

FOTO: Divulgação
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OPERAÇÃO TRAP COIN – Receita 
Federal participa de operação de combate 
a crimes contra o sistema financeiro

Receita Federal, em ação conjunta com a 
Polícia Federal, deflagrou a Operação Trap 
Coin, com o objetivo de combater organiza-
ção criminosa especializada na captação de 
recursos de investidores a pretexto de opera-
cionalizar aplicações em criptomoedas.

As investigações identificaram que a prá-
tica delituosa estaria baseada em um sistema 
de pirâmide financeira/esquema de Ponzi, 
por meio do qual a organização criminosa 
realizava o oferecimento público, princi-
palmente em redes sociais, indistintamente 
(aberto a qualquer pessoa), de contrato de 
investimento em criptomoedas, notadamen-
te bitcoins, com promessa de distribuição ir-
real de lucros e remuneração garantida, além 
de bonificação progressiva em casos de in-
dicação de terceiros, sem registro prévio de 
emissão junto à Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) e sem a devida autorização da 
autarquia.  

 Foi constatado ainda que os valores cap-
tados não foram utilizados para realizar os 
investimentos prometidos, sendo, na ver-
dade, revertidos em prol da sustentação da 
pirâmide financeira (mediante pagamentos 
de uma minoria em detrimento do prejuí-
zo da maioria) e do enriquecimento pessoal 
dos mentores do esquema, que passaram a 
ostentar um patrimônio incompatível com 
os rendimentos formais declarados. 

 Foi monitorada a movimentação de 
aproximadamente 996,76 BTC pela OR-
CRIM, o que estaria avaliado, na data da 
última movimentação, em torno de R$ 170 
milhões. 

 Foram cumpridos 28 mandados de bus-
ca e apreensão nos estados de Rondônia, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia e 
São Paulo, além do bloqueio judicial de ati-
vos financeiros em nome dos investigados, 

no limite total de R$ 120.190.102,11. 
 O grupo está sendo investigado pela 

prática de crimes contra o Sistema Financei-
ro Nacional, notadamente os de instituição 
financeira clandestina, gestão fraudulenta/
temerária de instituição financeira clan-
destina e emissão ilegal de valores mobiliá-

rios sem registro prévio (artigo 2º da Lei nº 
12.850/2013, com a causa de aumento pre-
vista no § 2º). Além do crime previsto no 
artigo 1º da Lei nº 9.613/1998, em diversos 
eventos distintos de lavagem de capitais, 
bem como as consequências das condutas 
praticadas na esfera tributária. 

Operações envolvendo criptoativos 
A Instrução Normativa da RFB nº 1.888, 

de 03/05/2019, instituiu e disciplinou a obri-
gatoriedade de prestação de informações à 
RFB relativas às operações realizadas com 
criptoativos seja por meio de exchanges, seja 
entre particulares (P2P).

FOTOS: Divulgação
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Todos do distrito acompanhavam curiosos aquele 
período de gestação.

Já faziam quase 7 anos que aquela mulher estava 
grávida. Muitos achavam que se tratava de uma menti-
ra sensacionalista. Mas era real e uma menina nasceu. 
Saúde perfeita para uma recém nascida, mas um detalhe 
instigava. Ela parecia não se desenvolver fisicamente.

21 anos depois e ela tinha a condição física de uma 
criança de 3 anos.

Mais ou menos à cada 7 anos ela envelhecia 1.
Aos 13 anos já não haviam mais parentes vivos e 

pouquíssimas pessoas sabiam da sua verdadeira história. 
Quando completou seu 20° aniversário, foram 140 anos 
de juventude e saúde perfeita.

Orava por uma doença ou tragédia que lhe tirasse a 
vida. Vivia na escuridão de não pertencer à memória co-
letiva de uma família, na tristeza de sempre ser a última 
amiga, aquela que enterrou todas as pessoas que admi-
rou. Vivia com a certeza que ninguém que realmente im-
porta vai lembrar da sua história quando ela partir.

Ela ainda está por aí, mas agora todos sabemos da sua 
história.

A última amiga

arnaldo@radiosonorafm.com.br
Arnaldo Zampieri

Projeto Criar Sesc está com matrículas abertas. Aulas iniciam no dia 06 de fevereiro

Criar Sesc – Farroupilha

Início das aulas: 
06/02 (segunda-feira)

Local: Sesc Farroupilha 
(Rua Cel. Pena de Moraes, 320)

Público-alvo: 
Crianças dos 6 aos 12 anos

Inscrições: 
Diretamente com a Unidade e os 

valores variam de 12x de R$ 230 para 
usuários do cartão Sesc/Senac nas 
categorias Comércio e Serviços ou 
Empresários e 12x de R$ 290 para o 
público geral.

Sesc Farroupilha oferece 
atividades no contraturno 
escolar para crianças de 6 a 12 anos 

para o público geral. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone ou 
através do WhatsApp (54) 3261-6526. 

Há 77 anos, o Sistema Fecomér-
cio-RS/Sesc/Senac está próximo da 
comunidade e das empresas gaúchas 
em prol do desenvolvimento, da fe-
licidade e da mudança. Em 2022, a 
atuação em rede é o foco principal, 
oportunizando mais acesso aos ser-
viços do Sesc e Senac como cultura, 
esporte, saúde, lazer, assistência e 
educação. Além disso, com o apoio 
dos sindicatos empresariais filiados, 
a Fecomércio-RS oferece ações que 
incentivam o empreendedorismo e 
o crescimento dos negócios do setor 
terciário.

O projeto Criar Sesc em Farroupi-
lha está com matrículas abertas para 
atividades no contraturno escolar 
para crianças de 6 a 12 anos de ida-
de. Com aulas no Sesc Farroupilha 
(Rua Coronel Pena de Moraes, 320) e 
Senac, o projeto oferece acompanha-
mento das tarefas escolares e oficinas 
de idiomas, judô, dança, informática 
e culturais ao longo do ano. Em 2023, 
as aulas terão início no dia 06 de fe-
vereiro. 

As inscrições para o Criar Sesc po-
dem ser realizadas diretamente com a 
Unidade e os valores variam de 12x de 
R$ 230 para usuários do cartão Sesc/
Senac nas categorias Comércio e Ser-
viços ou Empresários e 12x de R$ 290 
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10 DE FEVEREIRO
Alceu Pedro Wermann, 

Anita Dartora Sachet, Antônio 
Machado, Arthur Frasson Mag-
naguagno, Carlos Alexandre 
Zucco, Deise Lange Burlani, Edi 
H Weber, Elaine Correa Fernan-
des, Eloide Rossi, Erica Sachet, 
Fabiano Perini, Flora Regina 
da Silva, Gabriel Fiorio, Gabriel 
Tonin, Gemonir Cenci Secco, 
Ismael Lara, Ivo Antônio Bet, 
Marcelo Dariffi, Maria de Fátima 
Penso, Morgana Buratti, Nair T 
C Bortolotto, Pedro José Lovato, 
Tadeu dos Anjos Senise, Terezi-
nha M dos Santos, Thiago Mar-
mentini, Vagner Piccoli.

11 DE FEVEREIRO
Alberto Silvino Pertili, Bar-

bara Guilden, Bruna Ribeiro 
Rocha, Eduardo Fontana Mag-
nanti, Eduardo Perotoni Boz-
zetti, Elder Soprana, Fernando 
Trubian, Iracema Mayca Boeni, 
Jean Marcos Branquiel, José El-
ton Silveira, Lourdes Balbinot, 
Luís Antônio Rosalem, Lurdes 
Balbinot da Silva, Maria de Lour-
des Folle, Nestor Luís Fontanel-
la, Ortenilla Gomes, Otavio Gar-
dini, Rafael Kuiava, Rafaela Pasa, 
Terezinha de Lurdes Pedrazzini, 
Tiago Jose Refosco.

12 DE FEVEREIRO 
Alexandre Sachet, Alfredo 

da Silva, Alzemir Moreira, Aveli-
no Bonalume, Cidiana Rita Bee, 
Cleber Massoco, Daiane Soares 
Glowacki, Eduardo Nicoletti, Eri-
co Razzera, Estevam Gasperim, 
Francisco Chesini, Geni Dupont, 
Genuir Sgarbi, Isabel Prestes da 
Silva, Itamar Antônio Salvador, 
Jenifer da Silva Barth, Leandro 
Luciano Ferri, Luana Vetorazzi 

Somacal, Luiz Carlos Sozo, Ma-
ria Araldi Sundstron, Maria de 
Lourdes Pergher, Maria Sueli 
Kerber Giacomelli, Nelson Ro-
dolfo Magagnin, Porfiria das 
Graças de Paula, Rosane Felicet-
ti Ribeiro Magagnin, Silvia Reis, 
Treice Loghetto, Vanir Dussin.

13  DE FEVEREIRO 
Ana Carteri, Antônio Verona, 

Arlei Comin, Claudio Viel, Cris-
tiano Dal Pizzol de Moura, Elvi-
ra Colombo, Franciele Andreia 
Bassoto, Gema Maria Gardini, 
Glacira Dartora, Ivanor Tarso, 
Ivone Colombo Zwirtes, Jaque-
line Oliveira, Joziana Macieski, 
Lisete Justi Vanni, Maicon Mi-
chel Brustolin, Maisa Campeol 
Bartelle, Maria Pastori, Marines 
Klen, Marinês Panisson Camatti, 
Mirna Messinger, Paulo Dalzo-
chio, Rafael Antônio Lorenzet, 
Roque Alcides Colombo, Rosa 
Maria Soletti Parizotto, Selicia 
Meneses, Sergio Antônio Pacini, 
Terezinha Fatima Ferrari, Val-
quíria Hoffmann da Silva, Van-
derlei Bolivar Toledo.

14 DE FEVEREIRO
Cleonice Onzi Peroni, Eduar-

do Antônio Lorenzet, Everton 
Proença, Gelson Rostirolla, Gio-
vani Silvestrin, Giovanio Pimen-
tel, Inácio Milesi, Ingred Caroli-
na Mainard, Itamar Fiorentim, 
Julia Roberta Armani, Jussara 
Colombo, Leonardo Cantarelli, 
Luiza Lutz, Marcia da Chary, Ma-
ria Cleide Pereira Barros, Maria 
Fatima Barbosa Trubian, Mari-
jane de Miranda, Mario Tonin, 
Mirta Marques, Rafael Dobner, 
Ricardo Felicetti Colombo, Su-
zane Ribeiro, Valter Bassotto Ju-
nior, Waleska Pisoni Sironi.

Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam 
de 10/02 a 16/02/23

(54) 99917 - 2159
15 DE FEVEREIRO
Anderson de Campos, Ariel 

Lazzari, Bruno Campetti, Bruno 
Castoldi, Cassiano Adali Gas-
perin, Claudio Silva da Silva, 
Cristian da Silva, Darci Primaz, 
Eduardo Finimundi, Eduardo 
Palavro, Eliane Canção, Fernan-
da Razzera, Fernando Cignachi, 
Flavio Rockemback, Gabriel 
de Campos, Indira Giacomo-
ni, Iria Mutzenberg, Jackie dos 
Passos, Jose Marchesin, Laris-
se Lago, Lauri Chavier de Al-
meida, Luciana Secco, Luciana 
Vendrusculo Seco, Marcelo 
Antônio Secchi, Marcelo Raz-
zera, Maria Helena Grazziotin 
Nobre, Marisa Mutzenberg, 
Marta Piccoli Weber, Mauricio 
Giacomel Troes, Nilton Luiz 
Bozzetti, Odete Hoffmeister, 
Paulo Antônio Guilden, Renato 
Dalzochio, Reni Ângelo Ferrari, 
Romeu Vettorazzi, Tatiane Hof-
fmeister, Veridiana Argenta, 
Wilson Galafassi.

16 DE FEVEREIRO
Albino Ambrósio Colombo, 

Aline Ditadi do Amaral, Aline 
Thiel, Álvaro Pessin Junior, Bea-
triz Bonetto Pacini, Bruna Duar-
te Pelizzer, Daniela Torquatto 
Dossin, Emanuele Lutz, Ênio da 
Silva, Fernanda Gomes Ataíde, 
Gabriel de Almeida Borba, Gil-
mar Luiz Casa, Indianara Borto-
lanza, Iracildo Luiz Casa, Jessica 
Maschio, Joao Sidnei Nunes do 
Amaral, Jorge Terragno Mei-
relles, Jose Amandio Alves da 
Cruz, Jose Carlos Crocoli, Jure-
ma de Col, Lucia Rafaelli, Luiza 
de Pizzol, Marcio Molom, Paula 
Zottis, Rosa Candida Pinho dias, 
Rosimeri Tomaz Lemos, Sidney 
Berger, Wilson Vanni.
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Conta a lenda que Adão e Eva foram provocados por uma 
serpente e acabaram cedendo ao desejo de morder o fruto proi-
bido, a maçã. Inspirada na narrativa, a XI Festa Nacional da 
Maçã e Feira Agroindustrial de Veranópolis (Femaçã) revelou 
nesta quarta-feira (8) as imagens que irão compor os materiais 
de divulgação da 11ª edição do evento, que tem como slogan 
“Um doce desejo”.         

Segurando uma jiboia, a imperatriz Taís Munaretti e as 
princesas Angélica Verruck e Gisele Rebelatto da Fonseca insti-
gam o público para participar da celebração, programada para 
os dias 14 a 16 e de 20 a 23 de abril deste ano, no Parque de 
Exposições José Bin. As fotografias serão aplicadas em artes de 
cartazes, outdoors, folders e nas redes sociais. 

“Inspirada nessa passagem de Adão e Eva, criamos a cam-
panha de comunicação da XI Femaçã. A serpente volta a ter um 
papel de destaque, mas dessa vez acompanhada pela corte, que, 
de forma inusitada, convida a todos para caírem no doce desejo 
de visitar Veranópolis, o berço da maçã no Brasil, e provarem o 
fruto que há muito deixou de ser proibido. Mais uma vez, ten-
tamos fugir dos padrões e trabalhar um conceito que atraísse a 
atenção dos visitantes”, enfatiza o publicitário e diretor da VPro, 
Rodrigo Pelliccioli, responsável pela concepção do trabalho. A 
agência realiza a comunicação visual da festa desde 2011.        

A campanha de divulgação da XI Femaçã segue a proposta 
das últimas duas edições, que chamaram a atenção pela criati-
vidade, sensualidade e ousadia. Em 2015, sob o slogan “Caia na 
tentação”, as soberanas apareciam na arte de divulgação com 
maçãs em frente ao corpo. Já em 2019, com o mote “Paraíso 
para todos”, os trajes da imperatriz e das princesas foram pinta-
dos diretamente sobre a pele delas pelo artista plástico paulista 
W. Veríssimo, famoso por seus trabalhos em desfiles de moda, 
ensaios artísticos e Carnaval.

UMA JIBOIA DE 1,80m 
E O MEDO DE COBRAS   
Para a produção do material XI Femaçã, a equipe pesquisou 

profissionais que trabalhassem com serpentes domesticadas e 
encontrou no município vizinho de Nova Roma do Sul a fotó-
grafa Juliane Tonin e o Eco Parque Cia Aventura.           

Antes de interagirem com os animais, a corte conheceu 
mais sobre as cobras e as espécies não venenosas com quem 
fotografariam. Durante o dia, as meninas foram tendo contato 
com diferentes variedades e tamanhos de répteis para que se 
sentissem mais confortáveis para segurá-los. 

 “A Angélica e a Gisele (princesas) se sentiram mais à von-
tade, chegaram a segurar duas cobras ao mesmo tempo, e eu, 
depois de umas três horas, comecei a me sentir mais confiante 
para segurá-las. São animais muito sociáveis, não tivemos ne-
nhuma situação em que os instrutores precisassem intervir”, 
conta Taís Munaretti, imperatriz da XI Femaçã.           

A soberana revela que quando apresentaram a ideia da cam-
panha, em dezembro, as princesas gostaram muito desde o iní-
cio, mas ela acabou sendo um pouco resistente pelo fato de ter 
medo de cobras.      

“Em todos os momentos, meus limites foram respeitados. 
Justamente por conta do meu medo, inicialmente apenas as 
meninas colocariam as cobras no pescoço, enquanto que eu 
seguraria a maçã. Porém, chegando no parque, o pessoal nos 
acolheu muito bem, respeitaram muito as nossas inseguranças, 
explicaram tudo sobre o biótipo e como manusear adequada-
mente os animais para nos tranquilizar. Foi realmente uma su-
peração. Eu fui de mente aberta, mas não imaginava que iria 
conseguir. Nos sentimos muito empoderadas”, compartilha 
Taís.       

A imperatriz conta ainda que apesar de alguns dos morado-

Com o mote “Um doce desejo”, imperatriz Taís Munaretti e as princesas Angélica Verruck e Gisele Rebelatto 
da Fonseca posaram para os cliques segurando maçãs e uma jiboia de 1,80 metro. Campanha segue a 

proposta das últimas duas edições, que chamaram a atenção pela criatividade, sensualidade e ousadia

Divulgação da XI Femaçã traz 
fotos de soberanas com serpente

res da cidade palpitarem que uma cobra seria usada nas fotos 
desta edição, por conta do mote “Um doce desejo”, ela afirma 
que nem imaginava que o animal pudesse ser cogitado. Na foto 
oficial, Taís aparece segurando no pescoço o Darwin, uma ji-
boia macho de 1,80 metro. O mascote tem 14 anos e vive no 
Eco Parque Cia Aventura desde filhote. No espaço, além dele, 
há outras quatro cobras.             

“Desde 2015, o cartaz da Femaçã é o mais aguardado, até 
mais que os trajes oficiais das soberanas (risos). A cada edição, a 
comunicação da festa surpreende a todos com muita criativida-
de. Quando geramos um impacto na mídia, isso também gera 
curiosidade na população, atrai pessoas para visitarem a festa 
e conhecerem o município de Veranópolis. Estamos bastante 
entusiasmadas”, conclui a imperatriz da XI Femaçã.          

A última edição da Femaçã, realizada em 2019, reuniu mais 
de 60 mil pessoas, que prestigiaram as quase 200 atrações du-
rante os sete dias de programação. Conhecida como Berço Na-
cional da Maçã e Terra da Longevidade, Veranópolis, na Serra 
Gaúcha, se destaca pela diversidade na economia local. Com-
bustíveis, geração de energia hidroelétrica, indústrias metalme-
cânicas e de móveis, agroindústrias e serviços são as principais 
fontes de renda do município de 24 mil habitantes.      

Ficha-técnica

Soberanas: Taís Munaretti (imperatriz) e Angélica Verruck 
e Gisele Rebelatto da Fonseca (princesas)
Coordenação-geral: Rodrigo Pelliccioli (VPro) 
Agência de publicidade: VPro
Cabelo: Stella Beauty Salon
Maquiagem: Luciane Tacca
Fotógrafa: Juliane Tonin
Imagens making of: Abraão Frainer (Frainer Filmes) 
Comissão Social XI Femaçã: 
Mariovane Mossi, Karina Borsatto e Angela Reali 
Locação: 
Eco Parque Cia Aventura, em Nova Roma do Sul (RS)
Apoio: Julio Cesar de Borba (Eco Parque Cia Aventura)

PROGRAME-SE
XI Femaçã

Festa Nacional da Maçã e Feira Agroindustrial de Veranópolis 
Quando: de 14 a 16 e de 20 a 23 de abril de 2023
Onde: Parque de Exposições José Bin, em Veranópolis (RS)
Mais informações: www.femaca.com.br

Mote “Um doce desejo” inspirou fotos da imperatriz Taís Munaretti (centro) e das princesas Gisele Rebelatto
 da Fonseca (esquerda)  Angélica Verruck (direita) com maçãs e jiboia de 1,80m

FOTO: Juliane Tonin/Femaçã
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Cenas

Uma inspira, outra 
deixa sem palavras

Estamos às vésperas do início do ano letivo e por aqui, quase tudo pron-
to. Nestas andanças pelas lojas de material escolar, a constatação de que as 
famílias são mesmo muito parecidas entre si. 

 - Olha que linda! A frase chamou minha atenção pelo entusiasmo que as 
palavras carregavam. Olhei e vi que a menina-moça apontava uma mochila 
lilás para a mãe. Olhos vidrados no produto cobiçado. A mãe rapidamente 
foi atraída, segundo seu próprio gosto, e alcançou a mesma mochila, só que 
vinho. – Esta é muito mais bonita, olha!

Filha para a direita, mãe para a 
esquerda. O que tentei acompanhar 
depois disso, suavizando a indeseja-
da intromissão como espectadora, 
chegava até mim como argumen-
tos de defesa, tanto de uma quanto 
de outra.

Por que nós, mães, na maior 
parte do tempo tentamos conven-
cer nossos filhos sobre algo? Nem sempre o motivo que está por trás de 
algumas escolhas maternais é financeiro. Às vezes projetamos neles o que 
queremos para nós, como explica a Psicologia. 

Naquele dia, assistindo à cena na loja, me dei conta de tantas vezes que 
limitei as preferências de minhas filhas. Sou do verde-azul, elas jogam no 
time do vermelho-laranja. Conflitos bobos nasceram disso por pura falta de 
maturidade minha. Coisa pouca, mas que traz consigo poderosos ensina-
mentos.

Temos a consciência da necessidade de respeitar gostos, sem tentar 
fazer com que aceitem nossa opinião, mas quando presenciamos fatos que 
já vivemos em outras pessoas, eles parecem ganhar ainda mais força, nos 
jogando ao questionamento das nossas próprias atitudes. 

Mais fácil enxergarmos nos outros que em nós mesmos. Será que é 
assim?

Não sei se levaram a mochila e qual cor acabou vencendo a batalha, mas 
acompanhar as reações de uma e de outra foi revelador e ...inspirador.

Se a cena descrita inspirou, outra, assistida pela TV, me deixou sem pa-
lavras: pessoas sendo retiradas dos escombros do terremoto que assolou a 
Turquia e a Síria. Vi crianças assustadas, cujos rostos mal podíamos enxergar, 
sendo puxadas debaixo de pilhas de concreto e para piorar, o castigo do frio 
intenso que faz por lá. Muito triste!  

A Organização Mundial da Saúde chegou a estimar que a tragédia 
impacte 23 milhões de pessoas nos dois países, incluindo 1,4 milhão de 
crianças sob riscos!

Antes pudéssemos presenciar apenas conflitos contornáveis nas famílias, 
como os caminhos opostos do desejo de um e de outro. Não seria doloroso.

“O amanhã trará suas próprias preocupações. Basta a cada dia seu mal”.

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Amores e sabores
Quem afirma que é insuportável
O sabor amargo de um dado amor errado,
É porque deveras ainda não provou 
O amargo sabor de nunca ter o seu amor declarado...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
É uma semana para tentar encon-
trar equilíbrio entre os momentos 
sozinho e em grupo, ariano. Apesar 
da vontade de fazer por si só, pode ser que 
precise trabalhar mais em equipe. Atenção 
aos gastos como válvula de escape.

TOURO (21/4 a 20/5)
O conflito dessa semana está en-
tre a necessidade emocional de se 
recolher e as suas demandas pro-
fissionais, taurino. A lua cheia ativa Urano e 
questões que já estavam em andamento po-
dem ter alguma novidade ou reviravolta.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Alguma tensão envolvendo co-
municação e estudos pode estar 
presente nesses dias, geminiano. 
Aproveite para ajustar os planos de futuro e 
focar sua energia no que realmente faz senti-
do para atingir suas metas.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Não é o momento de fazer inves-
timentos arriscados, canceriano, 
e pode ser importante planejar 
e organizar as finanças com mais atenção e 
cuidado. Alguma novidade relacionada aos 
amigos pode gerar estresse.

LEÃO (22/7 a 22/8)
A lua cheia acontece no seu signo, 
leonino, e pode causar um maior 
transbordamento de emoções. Al-
gumas tensões podem vir dos seus relacio-
namentos, tanto afetivos como profissionais, 
e é importante manter a calma.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
A sua sensibilidade e empatia ten-
dem a estar aumentados durante 
esses dias, virginiano, e isso pode 
drenar a sua energia. É importante fortalecer 
o lado espiritual para não se deixar abalar 
tanto e cuidar da saúde física e mental.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Você tende a se preocupar com 
questões coletivas durante esse 
período, libriano. Apreensão sobre 
o futuro e causas sociais podem tomar sua 
atenção por isso é importante usar seu poder 
criativo para diminuir a ansiedade.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Demandas da casa e da família po-
dem estar tirando o seu foco do 
trabalho e carreira, escorpiano. É 
importante tentar equilibrar os dois pontos, 
dividindo a atenção, para evitar rupturas nos 
relacionamentos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Cultura, política e assuntos ligados 
ao exterior são temas dessa sema-
na pra você, sagitariano. Alguma 
dificuldade ou tensão envolvendo comuni-
cação pode ocorrer principalmente nos as-
suntos da rotina e trabalho.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Alguma crise emocional ou trans-
bordamento de algo que estava 
guardado pode acontecer por 
esses dias, capricorniano. Sua sensibilidade 
estará bastante aflorada. As finanças pedem 
um olhar com maior cuidado e organização.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
O ápice dessa lunação, que acon-
teceu no seu signo, aquariano, 
tem dias um tanto tensos nas rela-
ções. Parcerias, sociedades e até os relaciona-
mentos afetivos pedem maior atenção e tato 
nesse momento.

PEIXES (20/2 a 20/3)
A rotina tende a estar um pouco 
mais caótica nesse período, piscia-
no. Cuide mais da saúde nesse pe-
ríodo. Há um transbordamento das emoções 
e da sensibilidade e isso pode afetar o seu 
dia-a-dia e questões práticas da vida. 
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

Quem é você 
sem dizer o 
que você faz?

Pergunta difícil? Muitas pes-
soas escondem-se atrás de seus 
títulos, cargos e profissão! É como 
se o cargo representasse uma bar-
reira, um escudo que protegesse a 
pessoa e ainda a fizesse agir de uma 
maneira ou de outra. Essa reflexão 
é muito interessante pois foi pro-
posta em meados de 2016, quando 
fiz uma disciplina no MBA. Como 
tudo aconteceu: a professora en-
trou na sala e todos estavam espe-
rando a tradicional apresentação: 
meu nome é fulana, sou formada 
em x, trabalho em Y, sou mestra 
em Z, e estudei no exterior, etc 
etc. Mas, ao invés disso tudo, ela 
entrou e começou a se apresentar 
mais ou menos assim: Sou a fulana, 
mãe de 2 homens que me deram 3 
netos, adoro cozinhar e quando eu 
posso tento arriscar alguns passos 
de dança. 

Todo mundo ficou impressio-
nado e pensando, como assim? E 
na sequência ela explicou: quem 
eu sou é mais importantes quem eu 
estou. Isso sou eu, minha essência. 
Eu estou professora, estou geren-
te… mas, no futuro eu não serei 
mais isso, mas eu seguirei sendo 
mãe, avó, dançarina… e a reflexão 
que fica é: você tem dado atenção 
às coisas que fazem parte de você 
ou só tem trabalhado para manter 
um status ou um cargo? E se, ama-
nhã você não tivesse mais o cargo 
que tem ou a formação que tem, 
o que sobraria de você? Você tem 
algo que faz fora do trabalho?

Eu sei, parece difícil pensar nis-
so e talvez você não esteja pronto 
para ler isso. Mas fica aqui a refle-
xão! Pense sobre isso e dê um pas-
so por dia na direção de quem você 
É e não quem você ESTÁ!
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A frase é do presidente Lula, 
na cerimônia de posse de Aloizio 
Mercadante à frente do banco

“BNDES voltará a 
ser motivo de orgulho 
do povo brasileiro”

“A sua missão, meu caro Aloizio, é fazer esse ban-
co voltar a ser motivo de orgulho do povo brasileiro. 
Esse banco tem de pegar dinheiro e devolver para o 
governo gerando investimento, gerando emprego, ge-
rando renda e gerando melhoria na qualidade de vida 
do nosso povo”, disse o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva durante a cerimônia de posse do presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante. O evento ocorreu no 
Rio de Janeiro, na segunda-feira, 6/02.

O presidente recordou o papel estratégico do BN-
DES ao longo de sua primeira gestão à frente do Go-
verno Federal. Em 2002, o banco desembolsava R$ 
37 bilhões para investimento. Em 2010, já eram 168 
bilhões. Em 2021, contudo, caiu para R$ 64 bilhões.

“Se o BNDES é um banco de desenvolvimento e 
a gente percebe que, quando ele investe, a economia 
cresce, e quando não investe, a economia não cresce, 
eu fico me perguntando como é que vamos fazer vol-
tar os investimentos em obra de infraestrutura nesse 
país”, questionou o presidente da República.

 Lula citou que há mais de 14 mil obras paradas 
atualmente no país, quatro mil só na área de educa-
ção, além de muitas no setor de infraestrutura e lo-
gística. Para ele, o investimento a partir de financia-
mentos de bancos com viés sociais – casos de BNDES, 
CAIXA, Banco do Brasil, BASA e BNB – é uma forma 
de movimentar a economia, gerar empregos, indu-
zir investimentos privados e priorizar a qualidade de 
vida dos brasileiros.

“Tem algumas palavras que são mágicas na boca 
de todos nós. A palavra credibilidade é muito im-
portante para quem governa. A palavra estabilidade 
é importante. A palavra previsibilidade. A palavra 
responsabilidade fiscal é muito importante. A palavra 
responsabilidade social é mais importante ainda. O 
importante é saber qual delas a gente vai privilegiar 
ao sentar à mesa e decidir para que lado a balança vai 
pender em determinado momento”, disse o presiden-
te. “Se nós temos uma dívida fiscal de 20 anos, de 30 

anos, de 40 anos, nós temos uma dívida social de 100 
anos uma dívida social de 200 anos, uma dívida so-
cial impagável se a gente não colocar o assunto como 
prioridade”, completou.

Para que essa dívida social seja equacionada, o 
presidente também cobrou de Mercadante os esforços 
para que a política do banco leve em conta a neces-
sidade de juros mais baixos que os atualmente ado-
tados pelo Banco Central para atrair investimentos e 
aportes.

“O BNDES pode contribuir para fazer com que a 
taxa de juros nesse país caia, porque não tem explica-
ção para que a taxa de juros esteja 13,5%. Como vou 
pedir para os empresários ligados à FIESP investir, se 
eles não conseguem tomar dinheiro emprestado?”.

DESINFORMAÇÃO
Ao longo de sua fala, o presidente Lula reforçou, 

ainda, que um dos papéis da gestão de Aloizio Merca-
dante à frente do BNDES será desfazer uma série de 
desinformações que foram disseminadas em relação 
ao papel e à credibilidade do banco ao longo dos úl-
timos anos.

“A primeira mentira foi a de que o BNDES era uma 
‘caixa preta’. De tanto martelarem isso na cabeça das 
pessoas, o banco teve que gastar R$ 48 milhões em 
uma auditoria internacional. No fim, nada foi encon-
trado de irregular nas operações, porque todas foram 
contratadas com critérios técnicos e garantias firmes”, 
defendeu Lula.

Outra mentira disseminada, segundo o presiden-
te, foi de que o BNDES repassava dinheiro direto a 
outros países. “O BNDES nunca deu dinheiro para 
“países amigos do governo”. O banco financiou o ser-
viço de engenharia de empresas brasileiras em nada 
menos que 15 países da América Latina e do Caribe 
entre 1998 e 2017”, ressaltou. “Esse banco prestou 
enormes e grandes serviços ao povo brasileiro e vai 
continuar prestando”, concluiu.  

Gaúchos e residentes do RS 
têm desconto de 30% no Parque 
do Caracol com a promoção 
“Mateando na Cascata” 

O Parque do Caracol, em Ca-
nela, ponto turístico natural mais 
visitado do Rio Grande do Sul, terá 
valor de ingresso promocional para 
gaúchos ou residentes no estado. A 
promoção “Mateando na Cascata” 
traz redução de 30% para compra 
online. 

O desconto vale exclusivamente 
para o Bilhete Caracol + Observató-
rio que dá acesso ao parque e ao Ob-
servatório Panorâmico a 27 metros 
de altura com uma visão 360º do lu-
gar. Com o benefício, o valor passa 
de R$ 90 para R$ 63. Para garantir 
o abatimento, o visitante precisa ad-
quirir a entrada pelo site e compro-
var o local de nascimento através de 
um documento oficial com foto ou a 
cidade onde mora com um compro-
vante de residência em seu nome na 
hora da entrada. 

Além da Cascata do Caracol, 
icônico cartão-postal que apresenta 
uma queda livre de água de 131 me-
tros e do Observatório Panorâmi-
co, o Parque do Caracol tem trilhas 
ecológicas, Centro Histórico, play-
ground, quadras esportivas, chur-
rasqueiras e lojas, além de passeio 
de trenzinho que pode ser adquiri-
do à parte. Com horário de funcio-
namento das 9h às 17h30 e aberto 
todos os dias da semana, o turista 
também tem a opção de almoçar no 
restaurante Sabor e Flor que serve 
comida caseira há 30 anos. 

O novo site oficial do parque 
www.parquecaracol.com.br já está 
no ar com informações gerais de 
acesso, histórico da atração e plata-
forma de e-commerce para venda 
de ingressos. Além da modalidade 
Bilhete Caracol + Observatório, que 
faz parte da promoção “Mateando 
na Cascata”, o portal também dis-

Para “turistar” 
pela região

ponibiliza o Bilhete Caracol (acesso 
normal) e o Bilhete Gramadense 
(acesso de moradores de Gramado 
com 50% de desconto). 

PARQUE DO CARACOL 
CANELA-RS
Endereço: Rodovia RS 466, km 

0, s/n - Caracol, Canela - RS, 95680-
000

Funcionamento: Todos os dias, 
das 9h às 17h30 (última entrada até 
17h)

Ingressos: 
Adulto R$ 75 
Ingresso Adulto + Observatório 

R$ 90,00 (valor promocional de R$ 
63 para gaúchos e residentes do RS)

Isenção: 
• Pessoas nascidas ou moradoras 

de Canela mediante documentação 
comprobatória

• Cadeirantes
• Guias de turismo inscritos na 

Cadastur 
• Crianças até 5 anos  -  Meia-en-

trada (R$ 37):
• Pessoas nascidas ou moradoras 

de Gramado mediante documenta-
ção comprobatória

• Pessoas acima de 60 anos, me-
diante a apresentação de documento 
oficial com foto, conforme artigo 23 
da lei 10.741/2003. 

• Crianças (de 6 a 11 anos), me-
diante a apresentação de documento 
oficial com foto;

• Estudantes, mediante a apre-
sentação de carteira de estudan-
te, conforme 2º do art. 1º da Lei 
nº12.933, de 2013;

• PcD e Acompanhante, median-
te a apresentação de laudo médico e/
ou documento oficial com foto.

FOTOS: Divulgação

FOTOS: Divulgação
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O bailinho, como é chamado, reuniu cerca de aproximadamente 160 idosos

Na tarde de terça-feira, 07, 
ocorreu no Centro de Convi-
vência Idosos São José, o baile 
integrativo, que contou com a 
presença de aproximadamente 
160 idosos, que dançaram e se 
divertiram ao som do conjunto 
musical – Os Seresteiros.

Na oportunidade estiveram 
presentes a secretária de Educa-
ção, Cultura, Esporte e Juventu-
de, Luciana Zanfeliz, o secretá-
rio de Obras e Trânsito, Argídio 
André Schmitz e o secretário de 
Habitação e Assistência Social, 
Jorge Cenci. 

O Secretário de Habitação e As-
sistência Social, deu às boas-vindas 
e agradeceu a presença de todos, 

Centro de Convivência Idosos São José 
promove primeiro baile integrativo de 2023

destacando a importância das ati-
vidades promovidas pelo Centro 
de Convivência. 

“É sempre uma alegria poder 
ver o quanto nosso centro oferece 
diversas atividades que beneficiam 
a todos os nossos munícipes ido-
sos, integrando e proporcionando 
maior qualidade de vida a eles”, en-
fatizou Cenci.

Para o casal de idosos, Selino 
de Miranda, 75 anos e Iraci de Mi-
randa, 72 anos, casados há 55 anos, 
e frequentadores do Centro há 10 
anos, as atividades ali desenvolvi-
das melhoraram muito a qualidade 
de vida do casal, que passou a ter 
mais saúde e disposição para as ta-
refas do dia a dia. 

“Aqui nós fizemos amigos, o 
grupo é como uma família, gos-
tamos de todas as atividades, em 
especial o bailinho, a ginástica e 
o câmbio (espécie de vôlei da ter-
ceira idade, em que os jogadores 
precisam segurar a bola e depois 
lançá-la), sempre que possível par-
ticipamos”, comenta Iraci.

O Centro de Convivência Ido-
sos São José, está localizado na RSC 
453, nº 440 (fundos), Rodovia dos 
Romeiros – Farroupilha, RS, CEP 
95174-350, oferece semanalmente 
o Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos para Pes-
soas Idosas, além de atividades de 
convívio, como o baile que ocorre 
todas às terças-feiras às 13h45min.

FOTOS: Cristiano Lemos
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Para homenagear seu ente querido, 

ligue 54 9 9947 2822 
e faça neste espaço o seu 

agradecimento e mensagem especial

óbitos
02 de fevereiro de 2023

DORVAL 
DIAS VARGAS 
(80 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

04 de fevereiro de 2023

ROSINA ALVES
 (81 anos). Cemitério Público 
Municipal de Alpestre – RS.

05 de fevereiro de 2023

CARLOS ARTIDOR 
CORREIA (70 anos). 
Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

06 de fevereiro de 2023

JULIETA NUNES 
DA LUZ (83 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

06 de fevereiro de 2023

BERNARDINO 
PERINI (72 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

07 de fevereiro de 2023

BEATRIZ 
FRANA LUSA 
(71 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza de Farroupilha. 

08 de fevereiro de 2023

NELSON PREDEBON 
(72 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza de Farroupilha. 

08 de fevereiro de 2023

ADRIANO 
MÁRCIO RAZZERA 
(48 anos). Cemitério da 
Comunidade de Rio Buratti - 
3º Distrito de Farroupilha. 



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classificados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  10/02/2023

(54) 9237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
Vendo área para sítio com 2 hectares na Linha Sobra, Carlos Barbo-
sa. Valor 90 mil reais. 54 99922 1515 CRECI 46642

Alugo casa na praia

ALUGO CASA , CENTRO, PRAIA RAINHA DO MAR, 03 
DORMITÓRIOS, MOBILIADA, A PARTIR DE 23/02. DIÁRIA 
R$ 230,00. TRATAR WATS 54-999667308.
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Contrário ao egoísmo dos tempos 
atuais cresce a quantidade de voluntários. 
É uma legião que cansou de esperar 
pelas “autoridades competentes” e de 
reclamar contra a ineficiência daqueles 
que deveriam ter soluções. Os voluntários 
não buscam manchetes, caçam likes e 
curtidas e notoriedade com demagogia para 
propagandear seus feitos.

Voluntariado é uma relação humana 
que consiste no exercício de um trabalho 
não remunerado, realizado com o objetivo 
de colaborar com a comunidade, e com 
as pessoas que a compõem. Segundo a 
Organização das Nações Unidas (ONU), “o 
voluntário é o jovem ou o adulto que, devido 

Deitar e dormir
ao seu interesse pessoal e ao seu espírito 
cívico, dedica parte do seu tempo, sem 
remuneração alguma, a diversas formas de 
atividades, organizadas ou não, de bem-estar 
social ou outros campos. 

É comum vermos mobilizações em épocas 
específicas que reúnem muitas pessoas. Isto 
acontece com ênfase na Páscoa e nas festas de 
final de ano. Nestas datas o espírito solidário 
se apodera das pessoas que se lembram dos 
que mais precisam. Passadas estas datas, no 
entanto, há um esvaziamento das atividades.

Nos últimos anos nota-se um 
comprometimento cada vez maior de 
cidadãos, empresas, instituições públicas 
e privadas. O “balanço social” é atividade 
formal a cada final de exercício. O fenômeno 
da pandemia, que assolou o mundo em 2020 
e 2021, quebrando milhões de empresas e 
dizimando empregos, fez a covid turbinar 
a pobreza, escancarar a miséria e tornar 
pública a situação sub-humana de milhões 
de brasileiros.

Os auxílios pagos ao longo da pandemia 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

Vou-me embora pro passado

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

os primeiros anos do Ensino Fundamen-
tal: “Lá se faz caligrafia pra modelar a 
escrita. Se estuda a tabuada, de Teobaldo 
Miranda ou na Cartilha do Povo, lendo 
‘Vovô viu o ovo’, e a palmatória é quem 
manda”. E me remeteram aos tempos 
de minha avó materna: “No passado 
tem remédio pra quando se precisar. Lá 
tem doutor de família que tem prazer 
de curar. Xarope de limão brabo, Pílulas 

O poema “Vou-me embora pro passa-
do”, de Jessier Quirino, rememora episó-
dios de meu passado esquecido. Por ter 
crescido assistindo meu pai trabalhando 
em oficina mecânica, já nos primeiros 
versos, viajei no tempo: “Vou-me embora 
pro passado, porque lá, é outro astral. Lá 
tem carros Vemaguet, Jeep Willys, Mave-
rick, tem Gordine, tem Buick, tem Can-
dango e tem Rural”. Outros me fizeram 
lembrar que a infância e a adolescência 
são momentos de felicidade despreocupa-
da: “Assistirei ‘Rim Tim Tim’ ou mesmo 
‘Jeannie é um gênio’. Vestirei calças de 
Nycron, Faroeste ou Durabem”.

Há versos que me transportaram para 

foram fundamentais para a sobrevivência de 
uma legião que passa dificuldades, mas estão 
longe de ser a solução. Tornaram-se instrumento 
demagógico de governantes que não querem 
solução definitiva. Manter os miseráveis 
dependentes é o segredo de falsos líderes.

Indiferentes à ação oficial, voluntários 
saem de casa em vários dias. Mobilizam 
suas redes sociais para arrecadar comida, 
mantimentos, roupas, medicamentos, 
empregos, material de construção e até vagas 
em escolas. A networking – a moderna  
agenda de nomes e contatos amigos – serve 
para ajudar e não ostentar nas redes. Este é 
o caminho de pessoas que deitam e dormem 
sem problemas de consciência.

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Você já olhou para o céu e agradeceu por 
este segundo mês do ano que iniciou ou apenas 
reclamou e murmurou por janeiro ter passado 
e você nem percebeu? Agradeça agora para não 
chegar no fim de 2023 e bater o arrependimen-
to de não ter desfrutado como deveria.

Quando pequenos os nossos avós e pais 
nos ensinaram pedir e agradecer, mas hoje 
em dia este ensinamento caiu no esque-
cimento e não mais é passado aos nossos 
filhos, e nós mesmos acabamos não enten-
dendo em alguns momentos o porquê da 
nossa sorte estar abalada. Mesmo que algo 
fora dos planos aconteça no meio do cami-
nho em busca do seu crescimento pessoal 

Sabedoria e agradecimento
ou profissional não desanime, ele pode fazer 
parte dos planos de DEUS para sua vida e 
só será entendido no futuro. 

“Restaura Senhor a nossa sorte, o que com 
lágrima semeia com alegria colherá, quem sai 
andando e chorando, enquanto semeia, com 
júbilo ceifará”. Esta é uma passagem bíblica 
do livro de salmos no capítulo 126. O salmista 
nesse momento revela uma profecia para 
que mesmo em prantos e em choro devemos 

continuar trabalhando e buscando os nossos 
objetivos, mas precisamos crer e confiar em 
DEUS pedindo todas as manhãs e agradecen-
do ao final do dia. Nem sempre nossa jornada 
será somente flores, as pedras no caminho são 
para fortalecer. 

Vai passar céus e terra, porém as palavras 
de DEUS não passarão. E se você está em 
busca de um conforto e uma restauração, ELE 
pode te ajudar. Não confunda obstáculo com 

falta de sorte, persista mesmo na dificuldade 
e mesmo em prantos confie NELE, pois a sua 
sorte irá mudar, e quanto mais dias se passar 
com mais jubilo irá ceifar, desde que continue 
a plantar. As lágrimas são o melhor adubo 
que podem cair na terra, é neste momento 
que a semente apodrece e germina para no 
tempo certo vir um fruto maravilhoso que 
será admirado e apreciado fazendo o que a ele 
é determinado.

Vamos desfrutar assim como ELE diz no 
livro de gênesis 2:16 – “De toda árvore do 
jardim comerás livremente”, isso significa que 
muito desfrute está preparado para usufruir-
mos com sabedoria e agradecimento.

de Vida do Dr. Ross. Tem também aqui 
pra nós, uma tal Robusterina, a saúde 
feminina”.

Por fim, a última parte do poema fez 
bater uma saudade: “Vou-me embora pro 
passado pra não viver sufocado, pra não 
morrer poluído, pra não morar enjaulado. 
Lá não se vê violência, nem droga, nem 
tanto mau. Não se vê tanto barulho, nem 
asfalto, nem entulho, no passado é outro 

astral”.
Que Jessier Quirino perdoe minha 

audácia, mas se eu adaptasse sua poesia, 
ficaria mais ou menos assim: “Vou me 
embora pro passado pra, antes que o galo 
cante, sentar com meu avô e matear em 
frente ao fogão. E quando o sol nascer, 
beber leite de caneca tirado direto da vaca 
no galpão. Vou me embora pro passado, 
jogar bola com a gurizada no campinho 
de terra. E depois encher as mãos com 
mamonas pra, de brincadeirinha, fazer 
guerra. Vou me embora pro passado, fazer 
só coisas que fazem bem ao coração. E 
cumprir o quarto mandando da Lei de 
Deus: pros pais, pedir a benção”.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

As trágicas consequências 
da mudança climática

A mudança climática é uma consequência 
do aquecimento do planeta terra, não se refere 
simplesmente ao aumento das temperaturas 
médias, mas também em eventos climáticos 
extremos, migrações de populações de animais 
selvagens e seus habitats, aumento do nível do 
mar e uma série de outras alterações ecológi-
cas, que parecem ser distantes, mas, estão bem 
próximas, e já estão alterando severamente e 
de forma ampla o nosso dia a dia.

O aumento da temperatura está afetando 
a fauna e seus habitats, como consequência, 
estão ocorrendo migrações de muitas espécies. 
As borboletas, raposas e plantas alpinas mi-
graram mais para o norte ou para áreas mais 
elevadas e mais frias, alterando completamen-
te o ecossistema.

A precipitação (chuva e queda de neve) 
aumentou em média em todo o planeta. Em 
contraste, algumas regiões estão passando por 
secas mais severas, com um risco maior de 
incêndios, perdas de colheitas e secagem da 
água potável.  Algumas espécies, incluindo 

mosquitos, carrapatos, medusas e pragas de 
culturas agrícolas estão proliferando. Algumas 
espécies de escaravelhos de casca de árvore, 
por exemplo, que se alimentam de abetos e 
pinheiros, devastaram milhões de hectares de 
florestas nos EUA.

A mudança climática já está gerando 
consequências indiretas que afetam principal-
mente a nós, humanos, devido a enchentes e 
incêndios florestais, o aumento da escassez de 
alimentos e água, vem ameaçando à subsis-
tência, especialmente nos países em desenvol-
vimento. Os riscos à saúde são maiores devido 
ao aumento da frequência e intensidade das 
ondas de calor; O aumento da disseminação 
de pragas e patógenos, e a perda de biodiver-
sidade devido à reduzida adaptabilidade e 

rapidez de adaptação da flora e da fauna já 
é uma realidade. Por exemplo, no passado  
final de semana na Praia Grande, em  Torres,  
uma imensa nuvem de mosquitos obrigou os 
banhistas a deixarem a praia.

Os furacões e outros tipos de tempesta-
des nos atingem com maior violência. As 
inundações e as secas estão mais frequen-
tes. Infelizmente eventos trágicos como 
o ocorrido em Nova Pádua, na passada 
Quinta-feira 03 de fevereiro, quando 
uma tempestade de vento e granizo pegou 
desprevenidos agricultores que trabalha-
vam nas plantações e destruiu parreirais 
inteiros a dias da colheita da uva¸ causan-
do a queda de árvores e postes de energia 
elétrica, destelhando casas e galpões, 

gerando prejuízos imensuráveis, serão cada 
vez mais frequente.

Por essa razão as ações em prol ao meio 
ambiente devem ser entendidas como prioritá-
rias, pois, estamos cada vez mais próximos do 
ponto de não retorno. O desflorestamento da 
Floresta Amazônica, as queimadas do Panta-
nal, o descaso com os povos Indígenas e da sua 
importância como mantenedores da floresta, 
a contaminação do ar, das águas e dos solos, 
estão nos mostrando suas consequências, está 
tudo interligado. Sofreremos perdas de vidas 
e instabilidades econômicas jamais vistas 
devido aos danos climáticos e pelas necessida-
des de adaptação em todos os setores ( saúde, 
agricultura, silvicultura, energia, infraestrutu-
ra, turismo, etc.).

O assunto é muito sério. O respeito e a zelo 
ao meio ambiente é uma responsabilidade de 
todos, do chefe de estado ao cidadão comum, 
quem não entende isso, não entende da vida.

Serenidade a todos!
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 03 DE FEVEREIRO DE 1993

ACIDENTE MATA 
ANCIÃ E FERE SETE 
NA RS-122
Um choque frontal entre dois veículos provocou a morte de uma 

anciã e ferimento entre outras sete vítimas.

VALER TENTA ESCAPAR DE JÚRI EM FARROUPILHA
Promotor de Justiça ingressou com um pedido de transferência 

do julgamento de Leandro Valer para outra cidade. Alega a promo-
toria que o clima é totalmente desfavorável ao acusado na tentativa 
de homicídio do menor Carlinhos.

FARRAPOS REALIZA TORNEIO VENZON NETO
A Serc Farrapos realiza domingo a segunda rodada em homena-

geando o patrono do clube Ângelo Venzon Neto.

OS 30 DIAS DO PREFEITO
Em entrevista, o prefeito Paulo Dalso-

chio, fala sobre os primeiros 30 dias de seu 
governo.

AGRICULTORES RECLAMAM DA TELEFONIA
O interior do município está enfrentando sérias dificuldades com as 

centrais telefônicas, mostrando ineficiência.

BENITEZ COMANDA O SEGUNDO COLETIVO
Após o afastamento devido a morte da mãe, o treinador Benitez re-

torna ao trabalho comandando o treinamento da equipe do Brasil.

COMEÇAM AS OBRAS PARA 
ASFALTAR O SALTO VENTOSO
Máquinas da Cintea (Companhia In-

termunicipal de Estradas Alimentadoras), 
começaram o trabalho de nivelamento e 
alargamento na estrada que liga a cidade ao 
Salto Ventoso

EDIÇÃO DE 05 DE FEVEREIRO DE 1993

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

BAÚ GANHA NA 
JUSTIÇA E OBTÉM 
NOVO JULGAMENTO
Advogado de Clacir Baú (Bauzi-

nho) conseguiu decisão favorável no 
recurso junto ao TJE, anulando o Júri 
quando foi julgado e condenado pela 
tentativa de homicídio contra o delega-
do de polícia Vili Machado Barbosa.

Ano de 1985. 
Momento de lazer 

no Santa Rita.

PIQUENIQUE

FOLHA DA CIDADE
Edição de 16 de maio de 1985

Nova estrada entre Caravaggio e Todos os Santos
A prefeitura, em convênio com a Cintea, está reali-

zando a retificação da estrada que vai de Caravaggio até 
a localidade de Todos os Santos.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 14 de agosto de 1992

Farroupilha, 
liderança na arrecadação e sonegação
Ninguém tem dúvida que Farroupilha é uma 

Ano de 1985: Inauguração do 
restaurante no balneário Santa Rita.

BALNEÁRIO 

potência regional. A arrecadação de impostos, 
assim como a sonegação colocam o município 
na frente das estatísticas. Apesar dos expressivos 
números na arrecadação, destacam-se a sonega-
ção e a inadimplência, empresas da indústria e 
comércio.

A SEMANA 
Edição de 23 de abril de 1998
A participação do Brasil no primeiro turno da 

segunda fase do Gauchão 98 foi encerrada com 
mais um empate. Antes em Porto Alegre o empate 
com o São José, em Farroupilha, o empate em 1x1 
diante do Juventude. 
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